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#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 43 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

ÁREA(S) DE CONHECIMENTO 
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS/PERFIL DOS 

ALUNOS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 

intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e tratamento 
da informação.  

Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, 

produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função de 
grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos sobre os 

elementos constitutivos do texto poético e do texto narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, valores e 
marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  

Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os textos 
planificados. 

O ano da Morte de Ricardo Reis, de José Saramago 

Representações do amor: Ricardo Reis e Lídia 

   

O ano da morte de Ricardo Reis, filme de João Botelho (2020) 

 

Tarefas / Atividades / Desafios  

1. Lê atentamente o seguinte excerto do Capítulo IX da obra O ano da morte de Ricardo 

Reis. 

“[…] Às vezes não sei bem quem tu és, Sou uma criada de hotel, Mas chamas-te Lídia e dizes 

as coisas duma certa maneira, Em a gente se pondo a falar, assim como eu estou agora, com 

a cabeça pousada no seu ombro, as palavras saem diferentes, até eu sinto, Gostava que 
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encontrasses um dia um bom marido, Também gostava, mas ouço as outras mulheres, as que 

dizem que têm bons maridos, e fico a pensar, Achas que eles não são bons maridos, Para 

mim, não, Que é um bom marido para ti, Não sei, És difícil de contentar, Nem por isso, 

basta-me o que tenho agora, estar aqui deitada, sem nenhum futuro, Hei de ser sempre teu 

amigo, Nunca sabemos o dia de amanhã, Então duvidas de que serás sempre minha amiga, 

Oh, eu, é outra coisa, Explica-te melhor, Não sei explicar, se eu isto soubesse explicar, 

saberia explicar tudo, Explicas muito mais do que julgas, Ora, eu sou uma analfabeta, Sabes 

ler e escrever, Mal, ler ainda vá, mas a escrever faço muitos erros. Ricardo Reis apertou-a 

contra si, ela abraçou-se a ele, a conversa aproximara-os devagarinho duma indefinível 

comoção, quase uma dor, por isso foi tão delicadamente feito o que fizeram depois, todos 

sabemos o quê. […]” 

José Saramago, O ano da morte de Ricardo Reis, 21.ª ed., Alfragide, Caminho, 2013. 

 

2. Mostra como a relação amorosa entre Ricardo Reis e Lídia se pauta pela desigualdade. 

3. Explicita o significado da afirmação “Mas chamas-te Lídia e dizes as coisas duma certa 

maneira”. 

4. Aponta a razão por que Lídia diz “Oh, eu, é outra coisa”. 


